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Desafios do historiador na Era Digital 

Esta obra trata do papel do historiador na era digital e do impacto da informática 

na área de História, dirigindo-se tanto a historiadores em exercício quanto a estudantes 

de História. Na introdução do livro, Toni Weller, pesquisadora visitante da Universidade de 

Montfort, no Reino Unido, assume que, atualmente, a História enfrenta desafios impostos 

pela crescente utilização do mundo digital no fazer historiográfico. Entre eles, talvez o 

principal esteja em definir uma postura rigorosa e profissional no tratamento de fontes e 

temas disponibilizados pelas mídias digitais. Discutir esse desafio é o intuito de History in 

the Digital Age.  

 -Conceptualizing 

 History in the digital age , Teaching History in the 

Como os títulos sugerem, a divisão 

estrutura-se em pontos de tensão nas relações entre a era digital e o oficio de historiador 

em sentido amplo, compreendendo as diferentes áreas de atuação profissional: estudo, 

pesquisa e ensino.  

Os três capítulos da primeira parte do livro tratam das dificuldades no uso de 

certas plataformas digitais e das possibilidades investigativas que elas fornecem. David J. 

, 

examina os limites do Historica Geographical Information System (HGIS)1 quando utilizado 

para representar dados subjetivos como, por exemplo, noções de espaço e de espacialidade 

dentro do GIS de representar o mundo como esfera proveniente da cultura e das relações 

                                                           
1 HGIS ou Sistema de Informações Histórico-Geográficas (tradução livre) é uma base digital de levantamento 
geográfico originalmente utilizada para fins econômicos, ambientais e militares, e que permite mapear 
mudanças geológicas e demográficas que um território sofreu. Atualmente vem sendo cada vez mais 
utilizada pelos historiadores .  
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políticas, e não simplesmente como delimitação físico-geográfica. De acordo com o autor, 

o HGIS provoca o 

deslocado de seus agentes e fenômenos culturais (p.26). Assim não seria possível deduzir 

da análise dos dados do sistema, por exemplo, que o crescente desmatamento da Mata 

Atlântica se deu por fatores humanos e não puramente climáticos. Para o autor, se esse 

empecilho pudesse ser resolvido pelos historiadores, estaríamos diante de uma forma 

completamente nova de olhar para o passado, tornando nossos modos de apreensão e 

compreensão muito mais complexos. 

alteram nossa visão do passado. Aqui a luz da subjetividade no fazer historiográfico é mais 

uma vez acesa, abordando o impacto da digital na percepção do presente e do passado 

por formas de disseminação, compartilhamento e representação criadas em redes sociais. 

traz a novidade da historicidade do documento 

digitalizado como parte da narrativa histórica, o que o desloca em parte de seu contexto 

original, transferindo-o do mundo físico para o da esfera digital. Há aqui uma discussão 

em torno da questão do armazenamento do documento digital, uma vez que a web não é, 

por natureza, um arquivo centralizado com mecanismos inteligentes de busca, mas um 

emaranhado mais ou menos caótico de dados massivos.  

um esforço conjunto de William J. Turkel, Kevin Kee e Spencer Roberts, elucida o uso 

potencial do vasto campo de informações aberto pela era digital, o qual expandiu 

exponencialmente a disponibilidade de documentos e arquivos  nascidos digitais ou 

digitalizados  à disposição do historiador. Segundo os autores, mecanismos de busca, de 

feeds e newsletters, dentre outros, por ser ferramentas que analisam os símbolos contidos 

no documento, permitem que o historiador se preocupe mais com a interpretação de suas 

fontes que com a quantidade das fontes em si.  

Os cinco capítulos subsequentes configuram a segunda e terceira partes do livro, 

que tratam da relação entre tecnologias digitais, estudo e ensino de História. Jim Mussel, 

é uma simples réplica do real, existindo em seus próprios termos e experiências. Segundo 

o autor, os meios de pesquisa digitais utilizam uma perspectiva diferente da humana, 
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baseada em Optical Character Recognition (OCR)2, uma tecnologia na qual a localização 

dos termos depende em grande medida da qualidade da digitalização do documento. Em 

muitos casos, por má digitalização ou pela ilegibilidade ótica do OCR, documentos não se 

submetem aos mecanismos de busca, ficando relegados ao uma espécie de limbo digital.  

Isso faz que, por mais vasta que seja a quantidade de itens digitalizados em determinada 

série, coleção ou acervo, ainda possa haver obstáculos à plena exploração dos 

documentos. O que se mostra aqui é uma cultura que diverge da cultura impressa, 

implicando nova dinâmica tanto na pesquisa quanto na escrita do historiador.  

Rosalind C

 do mundo digital. Ao 

analisar a plataforma Reading Experience Database (RED)3, as autoras expressam 

desconforto com a tendência do mecanismo em oferecer uma história parcial dentro da 

narrativa histórica, pois os relatos se encontram deslocados de sua localidade inicial de 

experiência e do seu contexto específico. Com a catalogação da experiência de leitura de 

pessoas do passado, a informação sofre deslocamento de seu aporte original, visto que se 

perde a dimensão que engloba não somente a fisicalidade do documento que contém o 

relato da experiência, como também as circunstâncias em que ele foi produzido. Por 

exemplo: o papel do documento pode conter traços químicos específicos da época de sua 

elaboração, sendo possível deduzir dele informações além das que estão escritas. A 

transcrição esvazia então parte da experiência. Porém, a não ser pelo RED, muitas dessas 

narrativas seriam inacessíveis à maior parte da população.  

também trata do deslocamento de contextos originais de produção de um documento que 

a digitalização provoca. As imagens digitalizadas, por exemplo, sofrem mediações como 

alteração de cor e tamanho, causados, digamos, pela distorção do processo ou pela 

necessidade de se ocupar menos espaço no servidor. Além disso, a digitalização implica a 

perda de qualidades físicas do documento, como seu cheiro e textura, o material de que é 

feito etc. Isso aponta para a necessidade de se criarem metadados relativos ao arquivo 

                                                           
2 OCR ou Reconhecimento Ótico de Caracteres  é uma tecnologia de pesquisa que utiliza símbolos pré-
definidos com base em arquivos de imagem digitalizados, permitindo a edição de documentos digitalizados 
assim como a localização de palavras especificas dentro de documentos que não se originaram na 
plataforma digital.  
3 RED ou Database de Experiência de Leitura faz um levantamento das experiências de leitura dos britânicos, 
sejam em território nacional ou fora dele, com mais de 30 mil entradas que abrangem dados de 1450 a 
1945.  
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digitalizado, em prol da aproximação do historiador com a experiência primordial que 

originou o documento.  

da pesquisa online, como autoria e copyright, a impermanência dos websites e a 

consequente dificuldade de localizar fontes nesse meio, bem como novas formas de 

interação entre historiadores por e-mails, fóruns online ou seções de comentários em 

blogs e sites. Segundo Sandle, há clara democratização tanto da disponibilidade de fontes 

primárias, livros, artigos e publicações quanto da escrita, disseminação e discussão. Outro 

ponto importante do texto diz respeito à desigualdade do acesso à tecnologia, o que 

minaria o potencial de transformação que o mundo digital possui.  

Riley menciona a forte clivagem 

geracional entre indivíduos nascidos antes e depois da era digital. Isso influenciaria a 

educação não institucional desses indivíduos, sendo impossível determinar o impacto 

social do fenômeno. Outro contraponto geracional que Riley destaca é a resistência de 

professores acadêmicos ao uso da tecnologia, o que teria efeitos sobre a atualíssima e 

dramática questão em torno de autoria e plágio, uma vez que traçar a origem de uma 

ideia ou conceito na esfera virtual é muito mais complicado que no aporte físico dos 

livros. Esse problema abre precedente para um questionamento constante da idoneidade 

dos trabalhos acadêmicos, além de borrar as fronteiras entre autoria e refereciamento de 

ideias alheias em produções acadêmicas.  

A parte 

Johnson, aponta para uma possível obsolescência da palavra arquivo no futuro, uma vez 

que a tendência atual é a de que todo material digital seja preservado. A eventual 

extinção dos arquivos poderia anular um papel fundamental que eles desempenham: o 

processamento dos documentos, sua separação e categorização. Arquivos procedem à 

análise prévia dos documentos, com sua subsequente organização segundo temas, 

períodos ou tipos. Eliminado o processo de arquivamento, todas as tipologias adjacentes 

também desapareceriam, colocando-se os documentos em estado bruto de 

armazenamento. Tornar-se-ia então papel do historiador construir novas tipologias e 

catalogações afeitas ao universo da era digital. 
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History in the Digital Age é uma rica contribuição para o debate já em curso há 

anos acerca das plataformas e recursos digitais para a investigação histórica. Com o 

objetivo de servir como panorama geral introdutório, o livro apresenta relevantes questões 

sobre o universo digital que os historiadores teremos de enfrentar nos próximos anos. É 

evidente, porém, que enfrentamos dilemas que vão além das limitações na obra 

apresentadas. A crescente presença do mundo digital no cotidiano altera a própria 

percepção de tempo histórico. Nesse sentido, também é necessário refletir sobre as 

implicações do uso digital para além dos computadores, problema apenas levemente 

pincelado na obra e que mereceria maior desenvolvimento.  

Outra questão por realçar é a ideia de democratização do conhecimento associada 

à esfera digital. É inegável que a pesquisa historiográfica se torna mais fácil mediante o 

acesso instantâneo a acervos de qualquer parte do mundo. Contudo, não podemos nos 

desvencilhar do fato de que o acesso à internet é muito desigual no mundo  uma pessoa 

no Tibete não está necessariamente conectada da mesma forma que outra em Nova York 

, e esse limite físico da conectividade (que também é uma forma de limite social) 

influencia a forma como nos relacionamos com a digitalidade, tornando inevitável a 

hierarquização da produção e absorção de conhecimento pela plataforma digital. Segundo 

o Center for World University Rankings, as 10 universidades que estão no topo das 100 

melhores universidades do mundo são americanas ou britânicas. O impacto da diferença 

de acessibilidade aqui não podia ser mais explícito. 

As questões apresentadas se agravam ainda mais por ser a internet extremamente 

amorfa e mutável. A rede mundial de computadores existe como um espaço que, apesar 

de análogo ao mundo físico (mundo real), se encontra em parte deslocado dele, e isso 

acaba por torná-la um espaço de experiência que também se encontra parcialmente 

deslocado do mundo físico. Como então apreender um mundo virtual dentro do mundo 

real? Como pensar essas espacialidades imateriais contidas dentro de outras 

espacialidades materialíssimas? Como pensar numa existência da temporalidade própria 

da digitalidade e o imediatismo que ela proporciona num mundo onde a acessibilidade 

não é a mesma em todos os lugares? Esses são, em parte, os dilemas que os historiadores 

enfrentarão na era digital, dentre muitos outros que provavelmente surgirão no futuro. 

Para sua discussão inicial, History in the Digital Age tem muito a oferecer.  
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